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O mercado do suíno, no Paraná, apresentou uma alta acumulada em dezembro de 8,4%, com as cotações evoluindo de R$ 
1,19/kg, início do mês, para os atuais R$ 1,29/kg, preço este considerando-se a média estadual. Em regiões grandes 
produtoras, Oeste e Sudoeste, o mercado vem pagando entre R$ 1,20 e R$ 1,40/kg, havendo algumas regiões onde a cotação 
ultrapassa R$ 1,50/ kg, principalmente para lotes com destinos aos estados da região Sudeste. O mercado vêm se 
sustentando, pois alguns frigoríficos estão retardando as compras, para um melhor dimensionamento de suas demandas para o 
período mais próximo do fim de ano, quando o consumidor passa a adquirir efetivamente o produto, tradicional prato no 
“reveillon”. No mercado paulista, principal centro consumidor, os suinocultores tem recebido preços situados entre R$ 1,65 e 
R$ 1,70/kg, com tendência do mercado situar-se firme nos próximos dias. Passando este período de maior demanda, as 
cotações deverão entrar em curva descendente, principalmente durante o primeiro trimestre do próximo ano. No entanto, as 
perspectivas para o setor são otimistas, devido a diminuição do custo de produção, para os próximos meses, com a diminuição 
das cotações do milho, principal insumo alimentar. O setor aposta no crescimento da suinocultura brasileira para o ano 2001, 
baseando-se a boa performance deste ano, bem como às perspectivas, tanto do aumento do consumo interno como 
crescimento das exportações. 

EXPORTAÇÕES DE SUÍNOS DEVEM TOTALIZAR 125 MIL TONELADAS

As  exportações  brasileiras  de  carne  suína  deverão  totalizar,  neste  ano,  cerca  de  125  mil  toneladas,  com 
crescimento de 52% em relação ao total embarcado em 1999. No entanto, em receita o aumento deverá ser menor, com 
crescimento  em  relação  ao  ano  passado  de  44%,  chegando  a  US$ 170  milhões.  De  janeiro  a  novembro,  as  vendas 
alcançaram 116,2 mil toneladas, com alta de 55,76% sobre o mesmo período de 1999, representado US$ 157,9 milhões de 
receita,  ou  seja,  46% superior.  No  mês  de  novembro,  as  exportações  atingiram 13,8  mil  toneladas,  sendo  que  esta 
quantidade mensal comercializada  foi inferior apenas àquela do mês  de agosto. Os embarques do mês passado renderam 
US$ 19,8 milhões. As cotações médias, que estavam baixas, apresentaram uma recuperação durante o período de  junho a 
novembro, com o preço médio de venda, passando de US$ 1.272 para US$ 1.439 por tonelada. 

Outra boa notícia para o segmento exportador de carne suína, é que a partir de 15/12, última sexta-feira, a carne 
suína produzida no RS está liberada para entrar no Uruguai. Os negócios entre Brasil e Uruguai estavam suspensos em 
razão dos focos de aftosa do município de Jóia/RS. A previsão é de que o setor volte a exportar 800/tonelads por mês ao 
Uruguai, segundo o Sindicato das Industrias de Produtos Suínos de RS. 

   


